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Introdução: O Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) conta com um Bloco Cirúrgico (BC) com 
12 salas operatórias. O hospital conta, ainda, com um prontuário eletrônico, o que possibilita a coleta 
e o processamento de dados assistenciais e a análise de praticamente qualquer indicador de 
qualidade assistencial. Objetivos: Principal: contribuir para a análise crítica da realidade assistencial 
cirúrgica do HCPA. Secundários: analisar a taxa de utilização do BC do HCPA, em aproveitamento 
das horas disponibilizadas, e descriminar horas dispensadas em tempo cirúrgico, tempo de limpeza 
de sala e tempo ocioso no período estudado. Métodos: Foi realizada pesquisa no sistema 
informatizado do HCPA dos indicadores assistenciais denonimados: quantidade de horas cirurgia: 
quantidade de horas decorridas entre o início e fim do ato operatório; quantidade horas 
disponibilizadas: tempo de reserva em salas cirúrgicas operacionais para realização de cirurgias; 
quantidade horas paciente e limpeza: quantidade horas de ocupação de sala mais 30 minutos 
referentes ao tempo de limpeza da sala; e taxa de utilização sala cirúrgica: quantidade de horas 
usadas divida por quantidade de horas disponíveis. Foram estudados os dados do período de janeiro 
de 2005 a abril de 2009, num total 47.016 cirurgias realizadas no BC do HCPA. Resultados e 
conclusões: Entre 2005 e 2009, o HCPA disponibilizou 158.423 horas de bloco cirúrgico, das quais 
67.487 (42,6%) foram utilizadas com cirurgia e 55.866 (35,3%) foram gastas com limpeza. 22,1% das 
horas disponíveis no período aferido não foram utilizadas. Podemos concluir que o HCPA gasta muito 
tempo com limpeza das salas cirúrgicas, não usando toda a capacidade cirúrgica que seus recursos 
físicos dispõem. 




